
Cefaleia em salvas ataca entre duas a oito vezes
por dia, deixando vítima em desespero

CAROLINA LENOIR

Imagine sentir uma das
piores dores existentes, de
duas a oito vezes por dia, to-
dos os dias, durante cerca de
doismeseseaindaverocalvá-
rio se repetir depois de um
tempo sem crises. Essa situa-
çãoextrema,que, semotrata-
mentoadequado, já levoupa-
cientes crônicosacometerau-
tomutilaçãoeatémesmosui-
cídio, é causada pela cefaleia
emsalvas,umtiporarodedor
de cabeça que, ao longo dos
anos, tem sido cada dia mais
diagnosticada.

Também conhecida como
cefaleia em cachos, histamí-
nica, de Horton, suicida e
cluster headache, a doença,
no Brasil, recebeu o termo
“salvas” por remeter aos tiros
de canhão disparados por vá-
rios dias seguidos em come-
morações festivas, semprena
mesma época do ano. Ainda
pouco conhecidamesmo en-
tre a classe médica, a doença
nem sempre é corretamente
diagnosticada, o que leva ain-
da mais sofrimento aos pa-
cientes, que poderiam ter
uma vida praticamente nor-
mal se fossemtratadosde for-
ma correta e preventiva.

De acordo com o neurolo-
gista especialista emdores de
cabeça, Henrique Carneiro, a
cefaleiaemsalvasestá relacio-
nadaàvariaçãodorelógiobio-
lógico. As crises são mais co-
muns na primavera e no ou-
tono, emqueos dias sãomais
longos e a exposição à lumi-
nosidade é maior. “Há com-
provação de que ocorre uma
queda na produção de mela-
tonina, umhormônio produ-
zido pela glândula pineal, lo-
calizadaemumapartecentral
do cérebro”, explica.

Ascrisesdedorgeralmente
apresentam frequência regu-
lar, ou seja, ocorrem por um
períododeterminadoepodem
terumintervalodeváriosanos
até que voltem com as mes-
mas características. Segundo
Henrique,porém,algunscasos
quecomeçamdeformaepisó-
dicapodemevoluir para a for-
ma crônica, em que a dor é
constante, sem intervalos. O
especialista também alerta
queacefaleiaemsalvas só res-
ponde a tratamentos muito

específicos. “Analgési-
cos não têm efeito al-
gum durante as cri-
ses, somente remé-
dios específicos. O
mais eficaz é ouso de
oxigêniopuroemne-
bulização, que inter-
rompe a crise emcer-
ca de 10minutos.”

LAUDO A ação do
oxigênio é surpreen-
dente até mesmo
para médicos não
especialistas. O neu-
rologista explica que
seus pacientes carre-
gam um laudo com
explicações sobre
como funciona a
doença e como é o
uso do oxigênio.
“Ainda assim, várias
vezes tenho que
conversar por telefo-
ne comos plantonis-
tas do pronto-socor-
ro, que se recusam a
usá-lo e querem
aplicar analgésicos
diante de uma crise
de salva.” Em casos
extremos, em que
nenhum tratamen-
to foi eficaz, já foram
realizadas cirurgias
no hipotálamo, mas
esse tipo de inter-
venção é raramente
indicada para casos
muito específicos.

De acordo com
Henrique,paraacefa-
leia em salvas ser
diagnosticada, é pre-
ciso ter a ocorrência
de duas crises que
apresentam dor ex-
trema, àsvezespulsá-
til, que atinge apenas
e sempreummesmo
lado da cabeça, asso-
ciada a pelo menos
um desses sintomas:
lacrimejamento e/ou
vermelhidão dos
olhos, entupimento
nasal e/ou coriza,
suor no rosto, queda
da pálpebra e dimi-
nuição do tamanho
da pupila no lado do
dor. “Sóadordecabe-
ça, sem os outros si-
nais, não pode ser
diagnosticada como
cefaleia emsalvas.”

S A Ú D E

A pior das três

¦ Um questionário aplicado nos Estados Unidos em pacientes que já tiveram cefaleia
em salvas, cólica de rins e cólica de vesícula revelou que esse tipo específico de dor de
cabeça foi considerado, por unanimidade, a pior das três dores.

Perfil

¦Há duas décadas, a cefaleia em salvas era tida como uma doença específica de
homens. Eram sete casos em homens para um caso emmulher e, hoje, são 2,5 para
um – fato que está ligado à mudança do perfil da mulher, atualmente mais sujeita aos
fatores de risco. São mais suscetíveis pessoas entre 20 e 50 anos, que fumam, bebem
(ainda que socialmente) e estão mais expostas a situações de ansiedade e estresse.

Causas

¦ A cefaleia em salvas é considerada
multifatorial e seu mecanismo de
ação está relacionado ao aspecto
cronobiológico. Nesse tipo de dor de
cabeça, ocorre uma disfunção numa
região do cérebro, o hipotálamo, que
funciona como uma espécie de
relógio biológico. É por meio dele que
ocorre o estímulo para a produção e
secreção de melatonina na glândula
pineal, substância que é alterada em
quem tem cefaleia em salvas.

Sintomas

¦Dor violenta, pulsátil, que atinge apenas um lado da cabeça e sempre domesmo lado,
principalmente na região frontal e na altura de um dos olhos – na órbita ou no fundo
¦ Lacrimejamento e vermelhidão do globo ocular
¦ Queda da pálpebra
¦ Entupimento nasal, coriza e suor no rosto. As crises podem variar entre duas e oito
por dia e têm duração de 15 minutos a duas horas. Ocorre, predominantemente, no
período noturno, cerca de uma hora depois do início do sono. Alguns pacientes
evitam dormir por medo da dor.

Tratamento

AGUDO
¦ Realizado durante as crises, quando são administrados medicamentos específicos,
por meio de uma injeção que pode ser aplicada pelo próprio paciente, em casa.
Também é prescrito oxigênio puro por máscara, que ajuda a aliviar a dor, ainda que
não se saiba, exatamente, o mecanismo de ação.

CRÔNICO/PREVENTIVO
¦ Nesse tipo de tratamento, são administrados corticoide (por um pequeno tempo)
e medicamentos que não são específicos para dor de cabeça, como verapamil,
carbonato de lítio e melatonina.

153 tipos diferentes de dores de cabeça
estão catalogados pela comunidade científica mundial,
por meio da Classificação Internacional das Cefaleias

Menos de 1%
das dores de cabeça em geral são cefaleia em salvas

Fonte: Henrique Carneiro, neurologista especialista em dor de cabeça

� DISTIMIA

AobraDistimia – domau
humor aomal do humor
(foto), de Ricardo Alberto
Moreno, Táki Athanás-
sios Cordás e Antonio
Egidio Nardi, reúne pro-
fissionais que abordamo
tema, discutindo desde a
perspectiva histórica até
as formas de tratamento.
Definida comodepressão
crônica de baixa intensi-
dade, a distimia e função
de seu caráter crônico, é
uma doença com conse-
quências graves para o
paciente, seus familiares
e a sociedade. Apesar de sua elevada prevalência, cons-
titui-se emcondição aindapoucodiagnosticada emui-
tas vezes inadequadamente tratada. Editora Artmed,
118 páginas, R$ 35.

� PESQUISA CLÍNICA

A Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais
(FCMMG), por meio do Instituto de Educação a Distân-
ciaCiênciasMédicasVirtual, firmouparceria comaUni-
versidade de Harvard Medical School. Com isso, a
FCMMGoferece o curso Princípios e prática empesqui-
sa clínica, visandoa fornecer capacitaçãoparaoentendi-
mento e desempenhonos aspectos que envolvemode-
sign, condução, análise e interpretaçãodaspesquisas clí-
nicas controladas e randomizadas. Informações e inscri-
ções: (31) 3248-7172 ouno sitewww.cmv.org.br.

� UROLOGIA

OHospitalUrológica,pormeiodoprojetoEncontroMar-
cado,promoveapalestraCasamentoeafeto:desafiosda
sociedade contemporânea”, no dia 24 deste mês, às
19h30, no auditório da instituição, na Rua Paraíba, 227,
Bairro Funcionários. O diretor da Clínica Espaço Aberto,
psicólogoepsicanalista JésusMarcosdaSilvaéquemvai
falar sobre o assunto. Inscrições: (31) 2105-6517.

� DISLEXIA

AFundaçãoHospitaldeOlhosabriu inscriçõesparao10º
curso de dislexia de leitura, que será realizado de quin-
ta-feira a sábado, em Belo Horizonte. O curso vai apre-
sentar ametodologia que correlaciona os estudos da of-
talmologia comaneurovisãoparacasosdedistúrbiosde
processamentodavisão .Aspalestrasvãoabordaroutros
temasrelacionadosàsdificuldadesdepercepçãode leitu-
ranosdiversoscamposdasciênciasdasaúdeehumanas.
Inscrições no sitewww.dislexiadeleitura.com.br.

� MEDITAÇÃO

AUniversidade da Luz promove, sábado e domingo, um
curso demeditação, baseado no processo demeditação
criativa para autoconhecimento e automelhoramento
com técnicasmentais. Os alunos vão aprendermétodos
de relaxamento, concentração, equilíbrio eomocional,
controledamente,pensamentopositivoemeditaçãoprá-
tica para o dia a dia. Informações e inscrições: (31) 3375-
9210,8892-7318ounositewww.universidadedaluz.org.br.

� AUTOESTIMA

A Organização Brahma Kumaris promove, sábado e
domingo, o seminário Conquistando a autoestima.Du-
rante o evento, serão abordadosmétodos para fortale-
cer a autoestima, realinhar-se com sua essência e ob-
ter maior equilíbrio emocional, físico, social e espiri-
tual. Informações e inscrições (31) 3371-9802 ou no si-
tewww.bkwsu.org/brazil.

� FLORAIS

A professora Patrícia Andrade oferece curso autorizado
sobre florais, com certificado pelo Bach Centre Inglater-
ra. Separado em três níveis, o curso acontece em 10 de
abril (nível 1), 29 demaio (nível 2) e emnovembro (nível
3). Inscrições: (31) 3223-1684.

� ANTIPNEUMOCÓCICA

A Food and Drugs Administration (FDA), órgão que re-
gulamenta a comercialização de alimentos e remédios
nos Estados unidos, concedeu aprovação para o uso da
vacina antipneumocócica 13-valente, para imunização
de crianças de 6 semanas a 5 anos, contra doença pneu-
mocócica e otite média. A vacina é recomendada para
crianças de 2 a 59meses.

� HOMEOPATIA

ODepartamento de Fitotecnia da Universidade Federal
de Viçosa (UFV) oferece o curso ciência da homeopatia.
Entreos temas, serãoabordadososbenefíciosdahomeo-
patia visando a uma vidamais saudável. As aulas serão
ministradaspelosprofessores JoséAlbertoMorenoeElie-
teM. Fagundes, naAvenidaAntônioCarlos, 6.627–Esco-
ladeMúsicadaUFMG, câmpusPampulha.As inscrições
estãoabertasaté sexta-feira. Informações: (31)3491-2240,
3491-4845 ouno sitewww.homeopatias.com.

� PSICANÁLISE

OBazar de Ideias oferece o curso Psicanálise: casos clíni-
cos, exposição e debate, com a psicóloga e psiquiatra
ClaudiaCorbisier.Comoobjetivodeapresentar, compar-
tilhar ediscutir casos clínicosdepsicanálise, o cursoédi-
rigido a profissionais e estudantes de psicologia e psi-
quiatria, parentes de pacientes e interessados no tema.
Informações e inscrições: (21) 8665-2707 ou no site
www.bazardeideiasrj.blogspot.com.
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